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			Prefácio


			CONCEPÇÕES NORTEADORAS PARA A EPT NO ÂMBITO DOS INSTITUTOS FEDERAIS


			Eliezer Pacheco


			Sempre que debatemos as diferentes nuances da atuação dos Institutos Federais é importante atualizarmos os princípios basilares e orientadores na constituição desta instituição nova e inovadora. Desta forma podemos avaliar se constituamos dentro destes princípios pois é da originalidade deles que emana a força e a legitimidade dos IFs.


			Desde a primeira reflexão vimos que o grande desafio era construir uma instituição que não fosse uma simples formadora de mão de obra.


			O papel do Estado não é formar mão de obra para o capital, mas o de formar cidadãs e cidadãos que poderão ser um técnico, mas também um poeta, um filosofo. Saramago, a maior expressão da língua portuguesa, teve como formação a Escola Técnica Industrial de Lisboa, onde fez o curso de Desenhista Industrial. Ao examinar o currículo de seu curso (Saramago, Pequenas Memórias, 2006) veremos a presença de português, historia, filosofia, sociologia, integradas às disciplinas profissionais. Saramago não seria Saramago se não tivesse tido acesso a todas estas áreas de conhecimento e a humanidade teria perdido um de seus maiores escritores.


			Por isto, e por outras razões, toda a educação em EPT pública deve partir de uma perspectiva de formação humana integral que permita ao educando desenvolver suas potencialidades. Até porque, os conhecimentos e as tecnologias se desenvolvem e são superadas de forma tão rápida que só os espíritos “abertos” e com uma visão mais ampla dos processos humanos, incluindo os produtivos, conseguem acompanhar e, eventualmente, se colocar à frente dos mesmos.


			Paulo Freire nos diz que a educação não muda a sociedade, mas que ela muda os homens e estes mudam a sociedade. Na verdade, isto é só parcialmente verdadeiro, particularmente no caso da EPT, pois ela tem impacto direto no desenvolvimento das forças produtivas (técnica + saberes humanos) e, consequentemente, nas relações econômicas e sociais, portanto, quando falamos de EPT sob o ponto de vista público ela é indissolúvel da formação humana integral em todos os níveis e modalidades. Entendemos que a formação em EPT, deve seguir os seguintes princípios educativos.


			1.Formação Humana Integral: Trata-se de superar a divisão dos seres humanos entre os que pensam e os que executam, estabelecendo uma hierarquia de conhecimentos correspondente a hierarquia das classes sociais. À educação pública cabe formar a cidadania e não mão de obra para o capital. Este cidadão tem de ser capaz de compreender o processo produtivo e seu papel dentro dele a partir das relações sociais que ele estabelece. A sociedade capitalista se divide em classes e ter consciência de sua classe social é imprescindível no processo de construção de sujeitos históricos. Estas relações ocorrem dentro de determinado processo histórico onde o trabalho em busca da satisfação de suas necessidades materiais e subjetivas possibilita construir novos conhecimentos. A história da humanidade é a história da produção da existência humana e a história do conhecimento é a história da apropriação social dos potenciais da natureza para o próprio homem, mediada pelo trabalho (Ramos, 2005, p. 115).


			Esta construção epistemológica é mediada pela realidade concreta, compreendida como uma totalidade, ou seja, síntese dialética de múltiplas relações. 


			A formação humana integral, omnilateral inclui o trabalho, a formação física, a ciência, a tecnologia e a cultura. O trabalho tem um sentido ontológico enquanto realização humana e uma prática econômica associada ao modo de produção. Quando a pesquisa é aplicada ao processo produtivo, desenvolvendo as forças produtivas, ela se transforma em tecnologia.


			Por isto a Educação Geral tem de ser parte inseparável da Educação Profissional, encarando o trabalho como princípio educativo, superando a dicotomia trabalho manual/trabalho intelectual, incorporando a dimensão intelectual ao trabalho produtivo, formando trabalhadores capazes de atuar como dirigentes e cidadãos (Brasil, 2010, p. 42). Ao se inserir no processo produtivo o homem desenvolve sua compreensão deste processo e do mundo, produzindo novos conhecimentos. O currículo integrado organiza o conhecimento e desenvolve o processo de ensino-aprendizagem de modo que os conceitos sejam apreendidos como sistema de relações de uma totalidade concreta que se pretende explicar/compreender/transformar. O educador desenvolve um papel central no desvendamento deste processo.


			2.O trabalho como princípio educativo: Não nascemos humanos, nos tornamos humanos através do trabalho. Cada nova geração se depara com os instrumentos/ferramentas criados pelas gerações anteriores e deles se serve aperfeiçoando-os e modificando-os. Do arado ao trator e destes às modernas colheitadeiras informatizadas, por exemplo, é uma trajetória que passa por muitas gerações, num processo de desenvolvimento tecnológico e do conhecimento. Tudo motivado pela necessidade de produzir o seu sustento e o de seus semelhantes, pois à população está sempre em processo de crescimento. O desafio da sobrevivência é o motor do desenvolvimento tecnológico.


			Da mesma forma, os instrumentos de trabalho, a tecnologia e o conhecimento se desenvolvem sob uma certa ordem de sucessão. A humanidade não poderia, por exemplo, passar diretamente do catavento à produção da energia atômica. Cada nova tecnologia, aperfeiçoamento ou conhecimento está condicionado à acumulação gradual da experiência produtiva, de hábitos de trabalho. O trabalho e a produção conduzem o desenvolvimento histórico da humanidade. Ao transformar a natureza pelo trabalho o homem conquista liberdade e universalidade, produzindo conhecimentos que, sistematizados, sob o crivo social e por um processo histórico, constituem a Ciência. A compreensão da realidade concreta enquanto totalidade dialética e a reflexão sobre a mesma, elevando o concreto ao nível de pensamento, produz a teoria, elemento essencial para a intervenção nesta realidade. Com isto, ele adquire condições de compreendê-la e transformá-la. O conhecimento teorizado, sistematizado, produz ciência. Esta produz conceitos e métodos cuja objetividade permite a transmissão para diferentes gerações que estarão sendo questionados e superados historicamente pelas gerações futuras, num movimento permanente de construção de novos conhecimentos. Não se pode ignorar a dimensão do trabalho enquanto prática econômica destinada à sobrevivência e a produção de riquezas, mas de entendê-lo em sua dimensão ontológica e como prática social. Na medida em que a ciência intervém na realidade promovendo o avanço das Forças Produtivas ela produz técnica e tecnologia, fazendo a humanidade avançar. Um dos papeis dos educadores em EPT é possibilitar que o educando consiga identificar a historicidade deste processo e o papel das classes sociais no desenvolvimento dos processos produtivos.


			A compreensão do trabalho enquanto princípio educativo é o elemento básico para a organização curricular, definição de conteúdos ou atividades e estabelecimento de metodologias.


			Considerar o trabalho como princípio educativo equivale a dizer que o ser humano é produtor de sua realidade e, por isso, apropria-se dela e pode transformá-la. Equivale a dizer, ainda, que somos sujeitos de nossa história e de nossa realidade. Em síntese, o trabalho é a primeira mediação entre o homem e a realidade material e social (Brasil, MEC/SETEC, 2007, p. 45).


			Ao prover o seu sustento, o homem estabelece relações com a natureza e à sociedade, aprendendo a conhecê-las, a dominá-las e a transformá-las. Na busca da sobrevivência ele constrói instrumentos, cria novas tecnologias e desenvolve as forças produtivas fazendo avançar os processos de desenvolvimento histórico.


			Gransci define o trabalho como “atividade prática do homem” e que uma educação fundamentada na atividade prática cria uma visão do mundo libertada de toda magia, de todo misticismo e contribui para uma visão histórica, de movimento, do mundo, fornecendo o ponto de partida para o desenvolvimento de uma concepção histórica e dialética da história. Para ele, o trabalho é a mediação concreta, efetiva entre teoria e prática. O caráter teleológico da intervenção humana sobre o meio material diferencia o homem dos animais uma vez que estes não distinguem sua atividade vital de si mesmos, enquanto o homem faz de sua atividade vital um objeto de sua vontade e consciência, medida em que a ciência intervém na realidade.


			Este é o fio condutor do processo civilizatório. Entretanto, o homem somente será sujeito deste processo se ele tiver plena consciência das leis que regem o mesmo, agindo sobre ele. As relações entre homem, natureza e sociedade é um processo dialético onde todos influenciam e sofrem influência, tendo o homem (no sentido coletivo) como elemento central. Isto tem que ser parte central de uma formação em EPT.


			Existe uma relação indissociável entre trabalho, ciência, tecnologia e cultura, estabelecendo o trabalho como principio educativo.


			A cultura estabelece a síntese entre a formação geral e a formação específica, permitindo a compreensão do momento histórico e dos meios de fazê-lo avançar no sentido do progresso. Esta é a dimensão ideológica que nos transforma em sujeitos da história, com visão crítica e compromisso com o avanço progressista da sociedade. Logo, formação específica, formação geral e cultura são pontos indissociáveis de uma formação integral. O trabalho nos forma e nos desafia a encontrar novas soluções técnicas e tecnológicas, mas também somos desafiados cotidianamente a transformá-lo em um instrumento de libertação.


			3.A pratica social como produtora de conhecimentos: O conhecimento é uma produção social e coletiva e não apenas o resultado da atividade solitária de um pesquisador. O mérito deste é dar um salto qualitativo no acúmulo de conhecimentos produzidos pela prática social dando estatuto científico e acadêmico a este conhecimento. Em sociedade, homens e mulheres enfrentam desafios cotidianos para resolver seus problemas,  lutar por direitos e construir caminhos. Isto é mais desafiador que a pesquisa solitária .Esta prática os leva a elaborar teorias explicativas para ela e que apontem soluções no plano material e imaterial. A luta diária é um laboratório de vivências e produtora de saberes fundamentais para a sobrevivência individual e coletiva. Este processo desenvolve uma sabedoria popular que não pode ser ignorada ou desprezada. Aprender com o povo é uma atitude dê sabedoria. O sentimento de superioridade do intelectual sobre o conhecimento popular é um sentimento pequeno-burguês que consciente ou inconscientemente procura reproduzir uma superioridade de classe. Paulo Freire nos ensina que não há uma hierarquia de saberes, mas saberes diferentes. Cabe aos educadores trabalharem estes conhecimentos, desenvolvendo-os e devolvendo-os ao Movimento Social numa relação PRÁTICA-TEORIA-PRÁTICA, não necessariamente nesta ordem.


			4.Indissociabilidade entre todas as dimensões do processo educativo: Quando falamos de indissociabilidade de ensino-pesquisa-extensão estamos falando de algo que não pode ser separado ou dividido, sendo partes de um mesmo processo. Esta concepção deve permear todo o nosso processo formativo. A Universidade clássica, muitas vezes, vê o Ensino-Pesquisa-Extensão como três dimensões distintas em sua missão histórica. Entretanto, processo educativo é uma TOTALIDADE que ocorre ao longo da vida é estas três dimensões são parte de um processo indissociável de construção do conhecimento.


			Os gregos já trabalhavam nesta perspectiva através do que chamavam de Paidea. Esta denominava o sistema de educação e formação na Grécia clássica que buscava uma formação integral do cidadão livre. Nesta fase do desenvolvimento grego ainda não estava colocada a questão da educação profissional, que surge com o capitalismo. Este vai colocar uma barreira entre educação geral humanista e formação profissional, correspondente a separação de classes.


			Ensino, Pesquisa e Extensão, separadamente, não atingem seus objetivos, pois é através da integração dialética dos mesmos que unimos teoria e prática, elementos constitutivos da produção do conhecimento. Não é possível, portanto, estabelecer hierarquia ou precedência entre estas três dimensões, sendo um preconceito entender que são prerrogativas do ensino superior. Pelo contrario ela pode e deve ser desenvolvida com todos os níveis.


			5.O educando como produtor de conhecimentos: Para que os educandos se constituam em sujeitos da história é necessário que recebam uma educação integral que os capacitem a produzirem conhecimentos. O enciclopedismo pedagógico gera seres humanos passivos e conhecimentos descartáveis. Um projeto pedagógico deve incentivar a autonomia e a produção de conhecimentos através da pesquisa e do desenvolvimento de projetos. O educador deve ser um orientador e incentivador da busca de conhecimentos. A pesquisa deve ser o fundamento central de qualquer processo de aprendizagem através de Projetos Integrados e Integradores, Aulas Invertidas, Pesquisas aplicadas, etc. Os educandos devem ser permanentemente desafiados a pesquisar, produzir e publicar. No caso da EPT, a pesquisa deve buscar sempre se transformar em extensão e produzir conhecimentos e tecnologias que ajudem a melhorar a vida das pessoas. A criação de Tecnologias Sociais deve ser uma busca permanente, pois a finalidade principal da ciência e da tecnologia deve ser melhorar a vida das pessoas em sociedade.


			Estes são alguns dos princípios que devem nortear o desenvolvimento de uma política de formação em EPT a partir de uma visão progressista e a busca da transformação da sociedade sob a ótica dos interesses dos trabalhadores. O tamanho desta tarefa exigira que a mesma seja vertebrada em todo o território nacional pela Rede Federal do EPT. Isto daria qualidade e identidade a esta política, como parte de um projeto de Nação. Saúdo a iniciativa da publicação deste livro pois uma proposta como a dos IFs exige a permanente reflexão sobre suas bases teóricas, mas também, e principalmente, sobre sua prática cotidiana.


		


	

		

			CAPÍTULO 1


			REALIDADE VIRTUAL COM IMAGENS 360° NA EDUCAÇÃO PROFISSIONAL: uma proposta de uso como ferramenta de ensino no curso técnico em Segurança do Trabalho do SENAI/SE


			Alan Eannes Vieira Melo1


			Igor Adriano de Oliveira Reis2


			Introdução


			Em 2018, através do Sistema de Avaliação da Educação Profissional e Tecnológica (SAEP) do SENAI, prova de caráter nacional que tem como objetivo verificar a qualidade do ensino dos seus cursos técnicos em todo país, como avaliador no Departamento Regional de Sergipe do curso de Segurança do Trabalho, tive a oportunidade de conhecer o uso da Realidade Virtual (RV) na Educação Profissional e Tecnológica (EPT), uma vez que nesse ano ela estreava como ferramenta na aplicação da avaliação. É fato que o encanto não ficou somente por parte dos alunos participantes. Na época, mesmo já há dez anos como instrutor, a tecnologia me chamou bastante atenção por levar um cenário para dentro da sala de aula de forma real, envolvente e com risco sob controle.


			A tecnologia voltou a ser utilizada em outros anos, mas sempre nesse sistema de avaliação. No entanto, ao tentar aproveitar seu potencial no cotidiano das aulas, me deparei com a dificuldade de não encontrar cenários que se adequassem aos assuntos que estavam sendo trabalhados, nem de fontes que objetivamente, de forma simples, orientassem a produzir cenários específicos. Além disso, ao longo desse período até o presente, empiricamente, observei uma aparente falta de intimidade de colegas de trabalho com a tecnologia, até mesmo um receio quanto ao uso, inicialmente, pelo mito da complexidade que normalmente é associada à Realidade Virtual, o que deixava a tecnologia subutilizada (ou não utilizada), mesmo a instituição dispondo dos recursos necessários para o uso.


			Por isso, foi analisado também, através de questionário, o modo como os professores lidam com a integração da Realidade Virtual em suas práticas de ensino e o interesse deles pela tecnologia. Logo, surgiram como objetivos da presente pesquisa, a execução de uma oficina de instrução sobre a RV com imagens 360° e a elaboração de um Produto Educacional (PE) que possibilitassem a criação de ambientes virtuais direcionados ao interesse do docente que queira inserir a tecnologia como ferramenta de ensino em suas aulas, de forma prática e com baixo custo, utilizando apenas o próprio celular e óculos básico de RV para reprodução de cenários virtuais com imagens em 360°.


			É fato que a aplicação dessa tecnologia já vem sendo pesquisada no meio acadêmico. Dissertações de mestrado já analisaram seu impacto, da educação escolar indígena (Santos, 2019) ao ensino da Teoria da Relatividade Geral de Albert Einstein (Soares, 2021), estudando a relevância da RV nos contextos pesquisados, porém fora do eixo SENAI e fazendo uso de cenários prontos, produzidos por terceiros sem preocupações quanto a criação dos ambientes virtuais, reiterando a importância de um PE dessa natureza.


			Com um peso ainda maior no contexto específico do SENAI, onde o estímulo ao uso de tecnologias é um dos pilares da sua metodologia, este artigo, derivado da dissertação de mesmo título, desenvolvida para o mestrado do ProfEPT do Instituto Federal de Sergipe (2022-2024), destaca ainda a importância de os professores estarem capacitados e promoverem o uso de forma eficaz de tecnologias como a RV nas aulas de segurança do trabalho. O que também se comunica diretamente com o objetivo principal da pesquisa que mostra as vantagens do uso da Realidade Virtual com imagens 360° como ferramenta de ensino no curso técnico em segurança do trabalho no SENAI /SE.


			Para isso, a dissertação que deu origem a este artigo foi do tipo qualitativa e usou de base autores como Ausubel, Moran, Orlandi, Paulo Freire e Kenski, tendo sido aplicada através da pesquisa-ação, discutindo princípios norteadores da Metodologia SENAI de Educação Profissionalizante – MSEP (2019), como aprendizagem significativa, contextualização, integração entre teoria e prática e o incentivo ao uso de novas tecnologias educacionais, permitindo proporcionar a aproximação dos alunos com um ambiente real, de forma segura e atrativa. Com isso, constatando-se como essa tecnologia pode ser uma ferramenta eficaz para simular situações de forma controlada, imersiva, com imagens 360°, contribuindo, assim, para formação de profissionais mais preparados.


			Procedimentos metodológicos


			Este estudo adotou uma abordagem metodológica que passa por diversas etapas, desde a análise teórica até a aplicação prática e avaliação dos resultados. Inicialmente, a pesquisa passou por uma análise de referencial teórico, norteada pelo objetivo geral do estudo, que foi verificar as vantagens do uso da Realidade Virtual com imagens 360° como ferramenta de ensino no curso técnico em Segurança do Trabalho no SENAI/SE. E os específicos, que foram, analisar a relação dos professores do curso pesquisado com a Realidade Virtual, apresentar uma alternativa para que os alunos do curso técnico em segurança do trabalho estudem sobre a área, imersos em diversos ambientes, oferecer uma possibilidade para que aulas do curso Técnico em Segurança do Trabalho sejam melhor assimiladas e aconteçam de forma mais dinâmica e elaborar um manual para docentes que queiram fazer uso de realidade virtual com imagens 360° em suas aulas, de forma prática e com baixo custo.


			A coleta de dados da pesquisa foi conduzida por meio da aplicação de dois questionários aos três professores que ministram os assuntos análise de riscos e inspeções de segurança do trabalho, sem identificação nominal dos participantes, chamados de “X”, “Y” e “Z”. Entre a aplicação deles, foi realizada uma oficina com orientações sobre como produzir e fazer uso da Realidade Virtual com imagens 360°.


			Os questionários foram elaborados de forma clara e objetiva, facilitando o entendimento das questões. Um deles, com a intenção de verificar o nível de familiaridade dos docentes do curso técnico em segurança do trabalho do SENAI/SE com a tecnologia, se já fizeram uso e o porquê de terem continuado ou deixado de utilizar. O outro, para verificar a apreciação participantes a respeito da oficina realizada. Após a finalização de cada questionário, o assunto tratado neles foi discutido entre pesquisados e pesquisador, para que as informações coletadas fossem melhor analisadas e interpretadas, enriquecendo o embasamento das conclusões e servindo também para ajudar na criação do Produto Educacional (PE), que teve como principal base a metodologia utilizada na oficina.


			Vale deixar claro, que embora tenha feito o uso de questionários, muitas vezes associados em um primeiro momento às pesquisas quantitativas, esse estudo possui natureza qualitativa, não fazendo uso de análise estatística refinada. Além disso, possui outras características desse tipo de pesquisa, pois aconteceu com um pequeno grupo, se considerado o universo existente da segurança do trabalho na EPT, em ambiente natural, num trabalho de campo com participação direta do pesquisador, que busca entender sobre o tema e suas hipóteses de modo indutivo (Freitas; Prodanov, 2013).


			Para essas análises, foram observados como base princípios estabelecidos por Orlandi (2012), que concebe o discurso não apenas como uma manifestação linguística, mas como uma prática social complexa, englobando os processos de produção, circulação e recepção do próprio discurso. Metodologia que ressalta a importância de examinar não somente o texto em sua forma isolada, mas também o contexto no qual está inserido, por isso a importância das discussões com os participantes ao final de cada etapa.


			Quanto à oficina, ela foi realizada utilizando-se de procedimentos da pesquisa-ação, uma abordagem metodológica que, de acordo com Tripp (2005), envolve a colaboração entre pesquisadores e participantes, com o objetivo de produzir conhecimento prático para a solução de problemas concretos. Nesse caso, a melhoria no aprendizado, no estudo, envolvendo atividades com a interação direta dos docentes, atividade que, além de fomentar a geração de conhecimento prático e aplicável para solucionar desafios educacionais, a interação entre pesquisador e participantes, promoveu um ambiente de pesquisa mais colaborativo e inclusivo. Isso não apenas aumentou o engajamento e a motivação dos envolvidos, mas também assegurou que os resultados refletissem de maneira precisa às demandas e obstáculos enfrentados pelos educadores.


			No contexto do SENAI/SE, essa fase desempenhou um papel que pode ser considerado fundamental para o fortalecimento da cultura da inovação e na aplicação dos princípios delineados na Metodologia Pedagógica (2019) da instituição, uma vez que nesta etapa da pesquisa-ação, os participantes foram instruídos sobre a produção e uso de ambientes virtuais utilizando imagens em 360°, colaborando com a pesquisa e com o próprio cotidiano de suas aulas. Momento crucial para capacitar os professores na integração da tecnologia na prática pedagógica e embasar melhor o PE, um manual com procedimentos utilizados na oficina, criado para auxiliar os interessados em fazer uso dessa tecnologia direcionados ao contexto de suas aulas, com baixo custo e poucos recursos, por meio dos óculos de realidade virtual, com valor entre 40 e 50 reais, e o seu próprio celular.


			Resultados da pesquisa


			Como destaca Orlandi (2012), o sujeito é constituído pelo discurso e, ao mesmo tempo, constitui o discurso. Isso significa que as práticas discursivas estão intrinsecamente ligadas à formação e à identidade dos sujeitos, bem como à construção de significados e representações sociais. Portanto, ao analisar os discursos dos participantes da pesquisa, é essencial considerar não apenas o conteúdo das falas, mas também o contexto institucional que os influenciam.


			Nesse sentido, ao levar em conta esse contexto e as discussões realizadas nas oficinas, foi possível identificar como a MSEP influencia as percepções e as práticas dos participantes em relação à tecnologia dos ambientes virtuais. Além disso, essa abordagem permitiu compreender como as interações entre os participantes, mediadas pelo contexto institucional, moldam e são moldadas pelos discursos produzidos durante a pesquisa.


			Portanto, por integrar o contexto institucional do SENAI às análises dos discursos dos participantes, foi possível enriquecer a capacidade de interpretação dos dados coletados. Essa abordagem proporcionou uma compreensão mais profunda das relações entre linguagem e sociedade participante, permitindo identificar como os discursos refletem e constituem as práticas e identidades dos sujeitos envolvidos, bem como os contextos sociais mais amplos em que estão inseridos, não sendo trabalhada apenas uma análise final, pois conforme princípios estabelecidos por Tesch (1990), nesse tipo de pesquisa, embora o resultado da análise represente um resumo mais apurado, a análise de maneira geral acontece de forma cíclica, desde a coleta dos dados e não só no final da pesquisa. Com isso, quanto maior a interação do pesquisador, mais evidente fica essa relação, um processo de análise organizado, mas sem rigidez, que vai se alterando enquanto novos dados forem gerando novas informações.


			Atendendo a um dos objetivos desse estudo, de analisar a relação dos professores do curso pesquisado com a Realidade Virtual, inicialmente as perguntas 1 e 2 do primeiro questionário, indagaram se eles já fizeram uso dessa tecnologia em suas aulas, e o que os fizeram continuar ou parar de usar.


			Dois (“X” e “Y”) dos três professores participantes, já fizeram uso da Realidade Virtual em suas aulas. Um seguiu usando, alegando o envolvimento dos alunos como fator que o motivou a continuar fazendo uso da tecnologia, revelando a percepção de sua eficácia no engajamento dos estudantes, porém o outro alegou ter deixado de usar pela falta de intimidade/conhecimento sobre o assunto, onde junto com a resposta do docente “Z”, que alegou nunca ter usado, mas gostaria de experimentar, evidenciam que mesmo sendo uma das premissas da metodologia SENAI, os desafios enfrentados na adoção de novas tecnologias no ambiente educacional ainda são grandes e passam pela falta de conhecimento dos docentes sobre o assunto.


			Embora faça parte do seu discurso institucional a ênfase no uso da tecnologia, no que se refere à RV, os dados mostram que a prática real dos professores do curso pesquisado pode não estar alinhada com esse princípio, reforçando a importância da discussão sobre o tema e da criação de materiais que possam ajudar a minimizar essa falta de intimidade com essa tecnologia, já que, como dito por Moran (2015, p. 16), “essa mescla, entre sala de aula e ambientes virtuais é fundamental para abrir a escola para o mundo e para trazer o mundo para dentro da escola”.


			O que a tecnologia traz hoje é integração de todos os espaços e tempos. O ensinar e aprender acontece numa interligação simbiótica, profunda, constante entre o que chamamos mundo físico e mundo digital. Não são dois mundos ou espaços, mas um espaço estendido, uma sala de aula ampliada, que se mescla, hibridiza constantemente (Moran, 2015, p. 16).


			Os docentes “X” e “Y” ressaltaram ainda que, mesmo a sua experiência com o uso da RV tendo sido pequena, foi possível perceber que houve melhora na relação entre teoria e prática. Um outro atrativo citado foi, promover o uso de cenários reais em sala de aula, o que sugere uma valorização da contextualização e da experiência imersiva proporcionada pela RV, menções que indicam percepções que refletem a valorização da autonomia na aprendizagem, conforme proposta por Paulo Freire (2021), ao permitir aos alunos a construção ativa de conhecimentos em um ambiente de aprendizagem mais dinâmico e contextualizado. Sendo esses, benefícios pedagógicos da tecnologia através de elementos que contribuem para a construção de significados específicos no processo de ensino e aprendizagem.


			Tudo isso demonstra que não é por acaso que o uso dessa tecnologia deve ser estimulado, por reproduzir ambientes reais de forma sintética, cada vez mais imersivos e de alta definição, ela se mostra com alto potencial como ferramenta de ensino e aprendizagem, já que os ambientes virtuais podem proporcionar em nosso sistema sensorial emoções e aprendizado, se tornado cada vez mais atrativa (Tori; Hounsell, 2018).


			Porém, levando em consideração que a contextualização é fundamental para a aprendizagem significativa (Ausubel, 1963), especialmente em um curso como segurança do trabalho, onde os conceitos teóricos precisam ser aplicados em situações práticas para melhorar a percepção de riscos dos alunos, a falta de habilidade dos docentes para manipulação da RV pode dificultar a criação de cenários práticos e simulações realistas, reduzindo a eficácia da aprendizagem. Situação constatada através das perguntas 3 e 4 do mesmo questionário aplicado, onde os docentes foram questionados se já usaram um Ambiente Virtual com imagens 360° feito por eles e se saberiam produzir um ambiente dessa natureza, específico para suas aulas, sendo que 100% respondeu que não saberiam, que acreditam ser complicado e caro, mas gostariam de aprender.


			A resposta uniforme dos professores indica uma lacuna significativa de conhecimento e habilidades técnicas em relação à produção e utilização de ambientes virtuais em contextos educacionais específicos. Situação esta que pode trazer insegurança em relação ao uso dessa tecnologia em suas práticas pedagógicas, devido à falta de familiaridade e compreensão sobre como implementá-la de forma eficaz, fazendo também com que o potencial da RV como ferramenta educacional deixe de ser explorado em sua totalidade, privando os alunos de experiências de aprendizado mais imersivas e interativas.


			Esses dados mostram ainda o quão pode ser relevante o manual proposto como Produto Educacional dessa pesquisa, que oriente como, de forma prática e acessível, podem ser produzidos e utilizados ambientes virtuais com imagens 360°, ajudando a superar limitações técnicas para implementar efetivamente a RV em práticas pedagógicas. Segundo Ausubel (1978), a aprendizagem significativa ocorre quando o novo conhecimento é relacionado de forma não arbitrária e substantiva à estrutura cognitiva do aluno, ou seja, quando se conecta a conhecimentos prévios de maneira relevante. Sem o conhecimento adequado sobre como usar tecnologia, os professores podem ter dificuldade em organizar e apresentar o conteúdo de forma significativa, limitando a capacidade dos alunos de fazer conexões com seu conhecimento prévio.


			Após aplicação, coleta de dados e breve discussão sobre o questionário inicial com os docentes participantes, conforme descrito na seção de procedimentos metodológicos, foi realizada com eles uma oficina para produção e uso de ambientes virtuais com imagens 360°. Em seguida, após a conclusão desta atividade, também com quatro perguntas, foi aplicado um segundo questionário, com objetivo de avaliar a percepção e apreciação dos participantes em relação a oficina ministrada. Essas questões, aplicadas pós oficina, possibilitaram uma análise sob a perspectiva dos participantes quanto à aplicabilidade do produto educacional em questão.


			Nas três primeiras perguntas que apresentam uma dicotomia nas opções de resposta, os participantes expressaram de forma unânime suas opiniões. Todos eles destacaram que a oficina proporcionou novos conhecimentos sobre Realidade Virtual e, após receberem as instruções, sentiram-se capacitados para produzir ambientes virtuais com o uso de imagens 360°. Além disso, afirmaram acreditar na relevância de um manual para a criação de tais ambientes virtuais, o que destaca a importância para a aplicação efetiva dessa tecnologia em sala de aula na Educação Profissional e Tecnológica, especialmente na área da segurança do trabalho.


			Esses resultados demonstram uma consonância com os objetivos da pesquisa, pois indicam que a oficina foi bem aproveitada pelos participantes. Ao proporcionar a criação de uma alternativa para que permita que os alunos estudem sobre inspeções de segurança e análise de riscos, imersos em ambientes virtuais, promovendo uma aproximação entre teoria e prática, os professores possibilitam que a relação de ensino-aprendizagem aconteça de forma mais dinâmica. Ação que favorece a assimilação dos conteúdos de forma significativa, uma vez que, como postulado por Ausubel (1963), ao serem imersos em ambientes virtuais, os estudantes têm a oportunidade de explorar, experimentar e interagir com os conceitos de maneira mais envolvente, o que pode facilitar a assimilação e a retenção desses conteúdos.


			Na quarta questão, que permitia aos participantes respostas abertas, foi pedido para que, de forma sucinta, fosse relatado o motivo que os levou a dizer o por quê deles acreditarem que o PE proposto seria (ou não) relevante.


			O Docente “X” respondeu que “a oficina demonstra e ensina que é possível realizar essa prática de forma simples, com baixo custo e de maneira prática, sendo bastante útil para os professores que queiram melhorar suas aulas com uso desta tecnologia”.


			Analisando o conteúdo de sua resposta, fica claro que o docente reconhece que a oficina demonstrou de forma prática e acessível como utilizar essa tecnologia, tornando-a uma ferramenta valiosa para melhorar as aulas dos professores que desejam incorporar essa inovação em sua prática educativa.


			O Docente “Y” por sua vez, colocou que “o método é didático e intuitivo, facilitando o uso e a criação de ambientes virtuais.” A resposta sugere que o participante considerou o método de aprendizagem fácil de entender e aplicar, o que facilita sua utilização e a criação de ambientes virtuais para uso em sala de aula, percepção significativa, porque indica que o docente se sente capacitado a incorporar a tecnologia de ambientes virtuais com imagens 360° em suas práticas pedagógicas. Essa sensação de capacitação é fundamental, pois promove a confiança dos docentes em experimentar e explorar novas abordagens de ensino, aumentando sua disposição para adotar inovações tecnológicas em suas salas de aula.


			Já o Docente “Z”, disse que a oficina foi interessante por “poder trazer a realidade vivenciada na indústria para a sala de aula”. Um discurso onde o docente reconhece que o uso de ambientes virtuais pode proporcionar uma experiência mais próxima da realidade profissional, enriquecendo, assim, o processo de ensino-aprendizagem.


			Essa abordagem sugere uma visão de educação mais contextualizada e aplicada, alinhada inclusive com a concepção de Saviani (1989) sobre a relação entre teoria e prática na educação. Ao trazer a realidade vivenciada na indústria para a sala de aula, os estudantes teriam a oportunidade de conectar os conceitos teóricos aprendidos com situações reais de trabalho, o que pode tornar o aprendizado mais significativo e motivador, ainda segundo o autor, proporcionando aos indivíduos habilidades e conhecimentos que são essenciais para se engajarem no mundo do trabalho e na sociedade de forma mais ampla, campo que pode ser trabalhado com o uso da RV.


			As declarações emitidas pelos docentes indicam que eles perceberam a oficina como uma oportunidade valiosa para aprender e implementar o uso de ambientes virtuais com imagens 360° em suas práticas educativas, destacando sua simplicidade, utilidade, didática e capacidade de aproximar a educação do contexto profissional.


			Foi possível perceber no desenvolver da oficina, durante a discussão dos resultados, que os docentes sabem que a MSEP trás em seu conteúdo a necessidade de atividades que relacionem teoria e prática, a aprendizagem e novas tecnologias, mas reconhecem também que a “correria” do dia a dia faz com que muitas vezes nem tudo que foi planejado, ou que gostariam de fazer, seja posto em prática. Sabendo ainda que como a tecnologia e as metodologias mudam constante e rapidamente, se sentiram estimulados a procurar mais atividades tecnológicas que envolvam os alunos, incluindo a RV.


			Interesse que se mostra como fator positivo, já que não basta existir a tecnologia, ou até mesmo a mera vontade, sem o domínio sobre o uso dela. Com isso, o docente precisa estar preparado e considerar as novas ferramentas tecnológicas como instrumentos facilitadores dos processos de ensino e de aprendizagem, usando de forma consciente, organizada e adaptada a cada contexto trabalhado. O ser humano, no caso o professor, é peça fundamental seja qual for a tecnologia, como dito por Kenski (2003):


			não são as tecnologias que vão revolucionar o ensino e, por extensão, a educação de forma geral, mas a maneira como essa tecnologia é utilizada para a mediação entre professores, alunos e a informação. Essa maneira pode ser revolucionária, ou não. Os processos de interação e comunicação no ensino sempre dependeram muito mais das pessoas envolvidas no processo do que das tecnologias utilizadas, seja o livro, o giz, ou o computador e as redes (Kenski, 2003, p. 125).


			Masetto (2000, p. 139) afirma que a tecnologia “[...] tem sua importância apenas como instrumento significativo para favorecer a aprendizagem de alguém”, ou seja, o uso das tecnologias não é substitutivo as outras metodologias, mas quando planejado estrategicamente e alinhado aos desafios educacionais, pode ser um forte aliado na promoção da mediação e no desenvolvimento de aprendizagens significativas.


			Associada a essa necessidade, sabendo que “sempre há inovações, sempre há o que aprender” (Kenski, 2003, p. 54), as respostas mostraram que o manual subsidiado pelas informações trabalhadas na oficina se mostra como uma ferramenta eficaz para diminuir a falta de conhecimento e intimidade dos professores com essa tecnologia. As características destacadas por eles indicam que o manual está estruturado de maneira didática e intuitiva, facilitando a compreensão e a utilização da tecnologia, mesmo por aqueles que não têm experiência prévia nesse campo, ajudando a alinhar princípios metodológicos da instituição com atividades dos docentes do curso Técnico em Segurança do Trabalho.


			Considerações finais


			No desenvolvimento da dissertação, ficaram evidenciados os benefícios do uso da Realidade Virtual com imagens 360° como ferramenta de ensino na EPT, em particular para segurança do trabalho, oferecendo uma possibilidade para que aulas sobre inspeções de segurança e análise de riscos sejam mais dinâmicas e melhor assimiladas pelos alunos, já que a imersividade e interação proporcionadas pela RV permitem que os aprendizes vivenciem os conteúdos de maneira multissensorial em ambientes virtuais projetados especificamente para complementar o que é abordado em sala de aula. Isso facilita a apropriação dos conteúdos de forma significativa, uma vez que os alunos podem explorar e interagir com os elementos virtuais de forma imersiva e realista.


			É crucial enfatizar que a Realidade Virtual deve ser encarada como uma ferramenta complementar no processo educacional, com o objetivo de consolidar o conhecimento adquirido, não sendo um descarte as aulas expositivas ou qualquer outra metodologia. Além disso, sua utilização não deve se limitar a ambientes virtuais aleatórios, pois a escolha dos ambientes virtuais deve ser cuidadosamente planejada para garantir que estejam alinhados com os objetivos de aprendizagem estabelecidos.


			Isso significa que os ambientes virtuais devem ser selecionados de forma a reforçar e ampliar os conceitos e habilidades abordados nas aulas, proporcionando experiências imersivas que enriqueçam o aprendizado dos alunos. Assim, ao integrar a Realidade Virtual no ensino, é essencial que os educadores considerem sua utilização de maneira estratégica e criteriosa, garantindo que ela seja verdadeiramente complementar ao processo educacional e contribua para a consolidação e aprofundamento do conhecimento dos alunos.


			A realização da pesquisa permitiu, também, conhecer mais sobre o uso da RV pelos docentes no curso de segurança do trabalho que ministram os conteúdos inspeções de segurança e análise de riscos no SENAI/SE, incluindo os motivos que levam ou não a sua utilização. Ficou evidenciado que, embora como mostrado no decorrer da pesquisa, a tecnologia tenha um forte potencial como ferramenta educacional e já ter sido usada em processos avaliativos da instituição, os professores se mostraram interessados, mas não familiarizados com a produção e uso de ambientes virtuais com imagens 360°, acreditando ser um processo caro e complexo.


			Durante a aplicação da pesquisa, foi constatada a real a necessidade de ensinar aos docentes a produzir ambientes virtuais específicos para suas aulas, evidenciando a importância da elaboração do manual produzido como produto educacional da pesquisa, uma vez que a falta de habilidade para usar essa tecnologia faz com que ela seja subutilizada, ou até mesmo não utilizada pelos professores. Com isso, minimizando ou retirando o potencial que ela tem para impactar significativamente na aprendizagem dos alunos, pois se apresenta para EPT como uma ferramenta que se bem utilizada, pode ser atrativa e motivadora para os estudantes, estimulando seu interesse e engajamento no circuito educacional, especialmente no contexto do curso técnico em Segurança do Trabalho, onde a integração entre teoria e prática é essencial.


			Além disso, a Metodologia SENAI de Educação Profissional (MSEP, 2019) destaca a importância de utilizar tecnologias alinhadas aos objetivos formativos para promover novas experiências educacionais, práticas colaborativas de aprendizagem, e a realidade virtual é uma dessas tecnologias educacionais que pode ser empregada para enriquecer o processo de ensino e aprendizagem, proporcionando ambientes imersivos e interativos que estimulam o engajamento dos alunos e promovem uma aprendizagem mais significativa, no entanto não pode ficar apenas no papel.


			Assim, derivado da pesquisa, endossado pela necessidade apresentada pelos docentes participantes, foi estruturado um manual, criado para auxiliar os interessados na criação e uso de ambientes virtuais com imagens 360°, direcionados ao contexto de suas aulas, com baixo custo e poucos recursos. Desta forma, proporcionando praticidade e acessibilidade na implementação da RV como recurso educacional, permitindo que os profissionais desenvolvam seus próprios ambientes virtuais de forma eficiente mesmo com recursos financeiros limitados.


			Ao oferecer um Produto Educacional que apresenta uma maneira prática e econômica de incorporar a Realidade Virtual no ensino profissional, os docentes têm a oportunidade de explorar novas abordagens em suas aulas, sem a necessariamente precisar de investimentos significativos em recursos ou formação especializada.


			É importante salientar que o assunto não está exaurido somente com o debate levantado aqui, existem diversas possibilidades de uso da RV. A pesquisa teve como objetivo tratar o que pode ser chamado de “portão de entrada”, com ambientes estáticos produzidos através de imagens 360°, mas a tecnologia permite o uso de ambientes ainda mais interativos, mais dinâmicos, que por sua vez exigem mais recursos e tempo de pesquisa, chegando a níveis de atividades como o Metaverso (espaço virtual tridimensional onde as pessoas podem interagir), o que ao tempo que eleva a importância da discussão dessa dissertação, preocupa por evidenciar o quanto profissionais da educação profissionalizante podem ainda estar desperdiçando o potencial dessa tecnologia, sem se quer ter introduzido a aplicação básica dela em suas aulas.


			Porém, com a implementação bem-sucedida da oficina e do manual, é esperado que haja um significativo impacto positivo nas aulas de análise de riscos e inspeções de segurança, uma vez que os professores agora têm a ferramenta e os conhecimentos necessários para por meio da realidade virtual com imagens 360°, criar ambientes de aprendizagem mais dinâmicos, interativos e contextualizados, promovendo uma aprendizagem mais significativa e alinhada com as demandas atuais do mercado de trabalho. Dessa forma, a utilização eficaz de ambientes virtuais pelos professores ao atender aos princípios da Metodologia SENAI de Educação Profissional, contribui diretamente para o desenvolvimento dos alunos, preparando-os de forma mais eficaz para os desafios da área de segurança do trabalho.
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			CAPÍTULO 2


			A GESTÃO DO ORÇAMENTO PÚBLICO EM UMA INSTITUIÇÃO FEDERAL DE ENSINO SOB O OLHAR DE ESTUDANTES DO ENSINO MÉDIO INTEGRADO


			Daniela Santana Santos3


			Sônia Pinto de Albuquerque Melo4


			Introdução


			O orçamento público tem sua origem fundamentada na necessidade de controlar a ação administrativa dos gestores quanto à destinação dos recursos orçamentários. Segundo a Escola Nacional de Administração Pública (ENAP) (2014, p. 7), “O surgimento do orçamento público está intimamente ligado à ideia de controle. Prova disso é que o orçamento originou-se pela necessidade de regular a discricionariedade dos governantes na destinação dos recursos públicos”.
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